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PS do Hospital do Trabalhador recebe mais
investimentos e atende 6 mil pacientes por mês

Com alívio da guerra, Petrobras reduz
preço do querosene de aviação

Paraná reduziu em 87,5% desmatamento
da Mata Atlântica entre 2020 e 2025

O Paraná reduziu em
87,5% o desmatamento
da Mata Atlântica no in-
tervalo de cinco perío-
dos, entre 2020-2021 e
2024-2025, de acordo

7 de maio de 2026. O que seria mais um dia co-
mum na rotina de João Murilo Gomes Pereira, de
40 anos, viraria sua nova data de nascimento e parte
das estatísticas do Pronto-Socorro (PS) do Hospital
do Trabalhador (HT), em Curitiba. Referência em
trauma, a unidade própria da Secretaria de Estado
da Saúde (Sesa) realiza cerca de seis mil atendimen-
tos mensais, é um dos principais pontos de referên-
cia em emergências no Paraná e tem papel funda-
mental para salvar pessoas que passaram por casos
como acidentes, males súbitos e fraturas.

João saiu de casa por volta das 7 horas da manhã
e sol entre nuvens. A temperatura naquele dia chega-
ria aos 26ºC. Acostumado a fazer o mesmo percur-
so de casa ao trabalho a pé todos os dias, em um
trajeto que dura, em média, de 15 a 20 minutos,
ele acabou não chegando ao destino. Tudo mudou
com um atropelamento, o que também mudou a
rotina de vários profissionais de saúde do HT na-
quele dia, exemplificando a complexidade dos aten-
dimentos do SUS,. | Página 5
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DÓLAR Comercial C: 5,17 V: 5,18 Turismo 5,17 V: 5,35 EURO C:   5,89  V: 5,90

com o Sistema de Alertas
de Desmatamento (SAD)
Mata Atlântica, desen-
volvido pela Fundação
SOS Mata Atlântica, Ma-
pBiomas e Arcplan. A área
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Destaques

Segundo semestre do Teatro Guaíra terá estreias,
circulações de espetáculos e celebrações

Valores democráticos são essenciais  em
acordos, diz chanceler alemão

Aliar-se a outros governos norteados pela cultura democrática, confiáveis
e previsíveis e manter certo nível de protecionismo econômico foram algumas
das posições defendidas pelo ministro das Relações Exteriores da Alema-
nha, Johann Wadephul. Ele falou durante painel do AHK Business Break-
fast, promovido pela Câmara Brasil-Alemanha de São Paulo (AHK São
Paulo), um dos compromissos que cumpriu esta semana no Brasil.Para o
representante do governo alemão, a aproximação de países que funcionam
ancorados em princípios como a legalidade, a segurança jurídica e a salvaguar-
da e igualdade de direitos fundamentais | Página 7

O segundo semestre de 2026
será marcado por estreias, festi-
vais, circulação de espetáculos e
novas produções dos corpos ar-
tísticos e projetos permanentes
do Centro Cultural Teatro Gua-
íra. A programação reúne dança,
teatro, formação artística e ações
de democratização do acesso à
cultura, movimentando diferen-
tes espaços do complexo cultu-
ral e também cidades do Paraná
e de outros estados. A progra-
mação da Orquestra Sinfônica do
Paraná será divulgada nos pró-
ximos dias.

| Página 3

Estado investe na modernização do Hospital
Universitário do Oeste e amplia assistência à saúde

O Hospital Universitá-
rio do Oeste do Paraná
(HUOP) em Cascavel é
atualmente o maior com-
plexo de saúde da região,
garantindo atendimento
de qualidade e  regionali-

zado, de média e alta com-
plexidade  para 25 municí-
pios da área de atuação da
10ª Regional de Saúde de Cas-
cavel, bem como para mora-
dores de outros 69 municípi-
os integrantes da macrorre-

gião Oeste de Saúde. Com
investimentos do Gover-
no do Estado, por meio da
Secretaria da Saúde (Sesa),
o hospital praticamente
dobrou sua capacidade de
atendimentos. Página  6

Prisões em flagrante por violência doméstica
crescem 25% em São Paulo em 2026

As forças de segurança prenderam ou apreenderam em flagrante 9.183 infrato-
res por violência doméstica em todo o estado de São Paulo entre janeiro e maio
deste ano. O número representa um aumento de 25,5% em relação ao mesmo
período de 2025, quando foram registrados 7.317 casos, segundo levantamento da
Secretaria da Segurança Pública (SSP). Somente em maio, foram 1.843 prisões e
apreensões em flagrante, alta de 35,6% na comparação com o mesmo mês do ano
passado, quando houve 1.359 registros.|  Página 8

total de supressão vege-
tal do bioma no Estado
diminuiu de 3.298 hec-
tares (ha) para 411 hec-
tares no período.

 | Página  4

A Petrobras anunciou na quarta-
feira (1º) que reduziu o preço de ven-
da do querosene de aviação (QAV)
em 14,5%. O preço do combustível
vendido às distribuidoras é reajusta-
do sempre no início do mês, e
a variação de julho é o segundo re-
cuo seguido.  

A mudança representa diminuição
de R$ 0,81 por litro. Nas refinarias da
companhia, o novo preço varia de R$
4,67 a R$ 4,93 por litro. 

A estatal explicou que o movi-
mento de baixa no preço foi possível
por causa da “atenuação” dos efeitos
que o conflito no Oriente Médio
impôs ao preço internacional dos
derivados do petróleo.   | Página 6
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Segundo semestre do Teatro Guaíra terá estreias,
circulações de espetáculos e celebrações
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tre de 2026 será
marcado por
estreias, festi-

vais, circulação de espetá-
culos e novas produções
dos corpos artísticos e pro-
jetos permanentes do Cen-
tro Cultural Teatro Guaí-
ra. A programação reúne
dança, teatro, formação ar-
tística e ações de demo-
cratização do acesso à
cultura, movimentando
diferentes  espaços  do
complexo cultural e tam-
bém cidades do Paraná e
de outros estados. A pro-
gramação da Orquestra
Sinfônica do Paraná será
divulgada nos próximos
dias.

“O segundo semestre
do Teatro Guaíra traduz
bem aquilo que buscamos:
uma programação diversa,
que valoriza a formação
artística, incentiva a criação,
preserva projetos históricos
e amplia o acesso da popu-
lação à arte”, diz o diretor-
presidente do Centro Cul-
tural Teatro Guaíra, Cle-
verson Cavalheiro. “Vamos
celebrar os 70 anos da Es-
cola de Dança, realizar a
25ª edição do Festival Es-
petacular de Teatro de Bo-
necos, estrear novas produ-
ções do Balé Teatro Guaí-
ra, promover a circulação
da G2 Cia de Dança e pre-
parar mais uma montagem
do Teatro de Comédia do
Paraná”.

 A primeira grande es-
treia do semestre será da
Escola de Dança Teatro

Guaíra (EDTG), que come-
mora sete décadas de his-
tória com o espetáculo
inédito ”A Menina que So-
nhou o Teatro”, com apre-
sentações nesta semana,
nos dias 3 e 4 de julho, no
Guairão.

A montagem reúne cer-
ca de 90 alunos em cena e
propõe uma viagem pela
memória da instituição,
mesclando balé clássico e
dança contemporânea.
Com dramaturgia e direção
coreográfica de Alan Kel-
ler e direção geral de La-
rissa Pansera, coordenado-
ra da Escola, o espetáculo
acompanha uma persona-
gem que percorre espaços
simbólicos do teatro, revi-
sitando momentos mar-
cantes da trajetória da ins-
tituição.

A EDTG também dará
continuidade ao Pátios,
dentro do projeto Guaíra
para Todos, que leva apre-
sentações gratuitas a esco-
las públicas de Curitiba e
Região Metropolitana. Es-
tão previstas pelo menos
nove novas apresentações
no segundo semestre. Em
novembro, a escola encer-
ra o ano letivo com a tra-
dicional formatura e espe-
táculo de encerramento.

FESTIVAL
ESPETACULAR DE

BONECOS 

 Entre 12 e 19 de julho,
Curitiba recebe a 25ª edi-
ção do Festival Espetacu-
lar de Teatro de Bonecos,

um dos mais importantes
eventos dedicados ao tea-
tro de animação no Brasil.
Produzido pelo Centro
Cultural Teatro Guaíra des-
de 1991, o evento reúne 27
espetáculos de companhi-
as brasileiras, argentinas e
peruanas, ocupando o Te-
atro José Maria Santos,
Guairinha, Miniauditório
do Teatro Guaíra, Museu
Oscar Niemeyer e Pátio
Guaíra.

A edição comemorativa
prestará homenagem à ar-
tista popular Mestra Efigê-
nia Rolim e apresentará
uma programação diversi-
ficada que inclui marione-
tes, teatro de sombras, ma-
mulengo, formas animadas
e espetáculos lambe-lam-
be. 

Toda a agenda paga do
evento possui ingressos a
preços populares, entre R$
10 (meia-entrada) e R$ 20
(inteira), que começam a
ser vendidos nesta quinta-
feira (2). Os espetáculos
contam com acessibilidade:
audiodescrição e tradução

para Libras. Há também
uma programação gratuita.
Mais informações no site
do Teatro Guaíra.

TEATRO DE COMÉDIA
DO PARANÁ 

 Outra produção tradi-
cional do Centro Cultural
Teatro Guaíra que retorna
neste semestre é o Teatro
de Comédia do Paraná
(TCP). Após o sucesso de
“Daqui Ninguém Sai”,
apresentado em 2025, o
projeto inicia a preparação
de sua nova montagem,
baseada na obra “Muito
Barulho por Nada”, de
William Shakespeare, um
dos textos mais reconheci-
dos da dramaturgia mun-
dial. 

A proposta é promover
uma releitura contemporâ-
nea do clássico, aproximan-
do o repertório canônico
de questões atuais e forta-
lecendo a produção teatral
paranaense. A direção do
novo espetáculo será do
diretor teatral, dramaturgo

e cenógrafo Paulo de Mo-
raes, integrante do grupo
Armazém Companhia de
Teatro.

As inscrições para fazer
parte do elenco encerram
nesta sexta-feira (3). De-
pois, haverá um período
de audições. Os ensaios
e apresentações do espe-
táculo ocorrem entre no-
vembro e dezembro.

G2 CIA DE DANÇA 

 A G2 Cia de Dança
Teatro Guaíra, única com-
panhia pública de bailarinos
master em atividade na
América Latina, também
está com agenda intensa.
Em setembro, o grupo
apresenta no Guairinha o
espetáculo “GAG – Uma
livre adaptação de Kleist
sobre o Teatro de Mario-
netes”, obra dirigida por
Gabriel Villela, com dire-
ção adjunta de Ivan Andra-
de.

Misturando dança con-
temporânea, teatro e refe-
rências circenses, o espetá-
culo utiliza a metáfora das
marionetes para refletir
sobre o humano. A monta-
gem já percorreu diversas
cidades e deve ganhar no-
vas apresentações dentro e
fora do Paraná nos próxi-
mos meses.

Andrade assumiu a dire-
ção artística da companhia
no último mês e, em con-
junto com os bailarinos,
está lapidando o treinamen-
to e pesquisando uma me-
todologia própria de traba-

lho criativo para a constru-
ção de um novo espetácu-
lo para o segundo semes-
tre. Para isso, estão ocor-
rendo estudos de textos e
workshops com foco no te-
atro físico, dança-teatro, rit-
mo e voz para cena. Como
complemento, os bailarinos
trabalham técnicas para o
corpo, como pilates e con-
dicionamento físico.

O histórico da G2, que
completou 25 anos no ano
passado, também está sen-
do organizado e estrutura-
do de modo que possa ser
disponibilizado nas redes
sociais futuramente.

ESTREIAS DO BALÉ
TEATRO GUAÍRA 

 Depois do sucesso de
“GiselleS”, releitura con-
temporânea do clássico ro-
mântico que reuniu mais de
11 mil espectadores no
Teatro Guaíra no primeiro
semestre, o Balé Teatro
Guaíra prepara duas novas
produções para o restante
do ano. A primeira estreia
está prevista para setembro,
com criação da coreógrafa
Lili de Grammont. em no-
vembro será apresentada
uma nova montagem assi-
nada pelo coreógrafo Lu-
cas Valente. Ambos os es-
petáculos serão apresenta-
dos no Teatro Guaíra.

Encerrando o ano, o
grupo também tem previ-
são de novas viagens, le-
vando seus espetáculos
para dentro e fora do Pa-
raná. (AENPR)

O

Agenda cultural tem mostra no MUPA, festival
folclórico no Guaíra, Rogério Dias no Alfredo Andersen
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alA agenda cultural da se-
mana tem programação
diversa e atrativa para adul-
tos e crianças em todos os
equipamentos do Governo
do Estado. Um destaque é
“500 Braças”, a nova ex-
posição do Museu Parana-
ense. Uma das atrações da
programação é o Cortejo
Negro no sábado (11), que
começa na Rua Riachuelo
e seguirá pelas ruas de Cu-
ritiba como gesto de reco-
nhecimento das presenças,
memórias e heranças afri-

canas que constituem a ci-
dade.

Em julho, o Teatro Gua-
íra recebe um dos mais
importantes eventos de
valorização da diversidade
cultural do país. Entre os
dias 6 e 17 de julho, o Fes-
tival Folclórico e de Etnias
do Paraná reunirá cerca de
2 mil artistas no Guairão,
em apresentações que pre-
servam e celebram as tra-
dições de diferentes povos
por meio da dança, da
música, dos trajes típicos e

das manifestações da cul-
tura popular.

Também no Guairão, a
Escola de Dança Teatro
Guaíra celebra seus 70
anos com o espetáculo “A
Menina que Sonhou o Te-
atro. Já o palco do Guairi-
nha recebe “O Avesso da
Pele”, adaptação teatral do
premiado romance homô-
nimo de Jeferson Tenório.

O artista Rogério Dias,
o pintor dos passarinhos,
iniciou residência no Mu-
seu Casa Alfredo Andersen.

O público pode conhecer
o ateliê e conversar com
artista sobre seu processo
de produção. Em Guara-
puava, o público pode con-
ferir a exposição “Objetos
da Memória: Tecnologias
do Olhar e do Ouvir”, ins-
talada no Museu Satélite
do MIS-PR na cidade. A
mostra apresenta um re-
corte do acervo tridimen-
sional do museu voltado
à história da fotografia, do
som e do audiovisual no
século XX. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Criptomoedas criadas para acompa-
nhar o valor de moedas tradicionais,
como o dólar e o real, as stablecoins pas-
saram a concentrar a maior parte das
operações com criptoativos declaradas
à Receita Federal no Brasil. Segundo o
Fisco, esses ativos responderam por cer-
ca de 80% do volume negociado em
2025.

O número representa uma mudan-
ça no perfil do mercado brasileiro às
vésperas da entrada em vigor da De-
Cripto, nova plataforma de declaração
de criptoativos instituída pela Receita.
A ferramenta se tornará obrigatória a
partir de julho.

Instituída pela Instrução Normati-
va RFB nº 2.291, de novembro de
2025, a DeCripto cria um novo mode-
lo de prestação de informações sobre
transações com criptoativos e alinha o
Brasil ao padrão internacional de trans-
parência da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico
(OCDE), conhecido como Crypto-As-
set Reporting Framework (CARF).

Segundo a Receita Federal, a adoção
desse padrão busca ampliar o controle
sobre operações com ativos digitais,
fortalecendo o combate à evasão de
divisas, à lavagem de dinheiro e ao fi-

Stablecoins concentram 80% de ativos cripto declarados à Receita

Com alívio da guerra, Petrobras reduz
preço do querosene de aviação

A Petrobras anunciou na quarta-
feira (1º) que reduziu o preço de venda
do querosene de aviação (QAV) em
14,5%. O preço do combustível ven-
dido às distribuidoras é reajustado
sempre no início do mês, e
a variação de julho é o segundo re-
cuo seguido.  

A mudança representa diminui-
ção de R$ 0,81 por litro. Nas refina-
rias da companhia, o novo preço
varia de R$ 4,67 a R$ 4,93 por litro. 

A estatal explicou que o movi-
mento de baixa no preço foi possí-
vel por causa da “atenuação” dos
efeitos que o conflito no Oriente
Médio impôs ao preço internacional
dos derivados do petróleo.  

No ano, no entanto, o combustí-
vel usado por aviões e helicópteros
está 40,5% mais alto que o do final
de 2025. Isso representa acréscimo
de R$ 1,39 por litro. 

Com a eclosão da guerra dos Es-
tados Unidos e Israel contra o Irã,
em 28 de fevereiro, a cadeia logística
da indústria do petróleo sofreu per-
turbações, o que levou à disparada
de preços.  

O motivo principal foi o bloqueio
do Estreito de Ormuz, ao sul do
Irã. Antes da guerra, 20% da produ-
ção internacional de óleo e gás pas-
sava pela região. Com menos oferta
de petróleo nos mercados, o preço
subiu. 

Apesar de o Brasil ser produtor

de petróleo, o produto e seus deriva-
dos, por serem commodities (matéria-
prima negociada em grandes quanti-
dades), têm o preço definido no
mercado internacional. 

ÚLTIMOS MESES 

Em abril, a Petrobras reajustou o
QAV em 55%. Em maio houve alta
de 18%. Na ocasião, para suavizar o
efeito do encarecimento nos caixas
das companhias, a estatal permitiu
que as distribuidoras parcelassem o
reajuste. Em junho a empresa redu-
ziu o QAV em 14,2%.  

A atenuação dos efeitos da guerra
fez também com que o governo fe-
deral iniciasse o processo de retirada
de subsídios (espécie de reembolso)
às empresas produtoras e importa-

doras de combustíveis. A medida
era uma forma de impedir choque
de preços para o consumidor final.  

CADEIA DE COMÉRCIO

A Petrobras comercializa para as
distribuidoras o QAV produzido
nas refinarias da empresa ou impor-
tado. Uma vez comprado pelas dis-
tribuidoras, as empresas transpor-
tam o combustível e vendem para
companhias de transporte e outros
consumidores finais nos aeropor-
tos ou ainda para revendedores. 

A estatal tem participação de cer-
ca de 85% da produção do QAV,
mas o mercado é aberto à livre con-
corrência, sem restrições para outras
empresas atuarem como produto-
ras ou importadoras. (Agência Brasil)
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nanciamento de atividades criminosas.

O QUE MUDOU

As stablecoins são criptomoedas de-
senvolvidas para manter um valor está-
vel, normalmente equivalente ao de uma
moeda fiduciária (moeda emitida por
um banco central). Na prática,
uma stablecoin atrelada ao dólar busca
valer aproximadamente US$ 1, enquan-
to uma stablecoin vinculada ao real acom-
panha a cotação da moeda brasileira.

Essa característica faz com que es-
ses ativos sejam amplamente utilizados
para movimentação de recursos, trans-
ferências internacionais e proteção con-
tra a volatilidade de outras criptomoe-
das.

Os dados históricos da Receita mos-
tram que esse tipo de ativo deixou de
ocupar um espaço secundário no mer-
cado nacional para se tornar predomi-
nante em poucos anos.

Entre agosto de 2019 e dezembro
de 2025, foram declarados aproxima-
damente R$ 1,58 trilhão em operações
de compra e venda dos principais crip-
toativos. Desse total, cerca de R$ 1,13
trilhão, o equivalente a 71,7%, corres-
pondeu às stablecoins.

Nos anos mais recentes, a partici-
pação mensal desses ativos permane-
ceu acima de 80% do volume negociado.

CRESCIMENTO ACELERADO

Em 2019, as stablecoins representa-
vam apenas 3,5% do volume mensal
declarado de criptoativos.

A participação cresceu rapidamen-
te nos anos seguintes, alcançando
79,7% em 2022. Em 2023, chegou a
91,5%, registrando um pico mensal de
94,3% em julho daquele ano.

Nos anos de 2024 e 2025, apesar
da valorização de outros criptoativos,
a participação das stablecoins permane-
ceu elevada, oscilando entre 76% e 80%.

O volume financeiro também au-
mentou significativamente. Em no-
vembro de 2025, as operações decla-

radas com stablecoins atingiram R$ 39,7
bilhões, o maior valor mensal da série
histórica.

USDT LIDERA

Entre as stablecoins negociadas, a
USDT, emitida pela Tether e atrelada
ao dólar americano, concentra quase
nove em cada dez reais movimentados
nesse segmento.

Segundo os dados da Receita, a
moeda respondeu por 88,7% de todo o
volume declarado entre agosto de 2019
e dezembro de 2025, equivalente a apro-
ximadamente R$ 1 trilhão.

Na sequência aparecem a USDC,
também vinculada ao dólar, com parti-
cipação de 7,1%, e a BRZ, stablecoin
lastreada em real, responsável por 3,4%
do volume analisado.

MAIS OPERAÇÕES

O avanço das stablecoins também
aparece na quantidade de negociações
realizadas. Ao longo do período anali-
sado, foram registradas 185,7 milhões
de operações de compra e venda en-
volvendo esses ativos.

A movimentação ganhou força prin-

cipalmente a partir de 2024. Em no-
vembro daquele ano, foram declaradas
18,2 milhões de operações com stable-
coins, enquanto o mercado de criptoa-
tivos como um todo registrou 31,9
milhões de transações.

NOVA OBRIGAÇÃO

A Receita Federal destaca que parte
relevante das operações com stablecoins
ocorre por meio de prestadoras de ser-
viços de criptoativos sediadas no exte-
rior. Com a entrada em vigor da De-
Cripto, essas empresas também passa-
rão a ter obrigação de informar opera-
ções realizadas com clientes brasileiros,
desde que destinem seus serviços ao
mercado nacional.

A exigência alcança tanto empresas
estabelecidas no Brasil quanto plata-
formas estrangeiras que atuem no País,
conforme previsto na Lei nº 14.754/
2023 e na Instrução Normativa RFB
nº 2.291.

Segundo a Receita, a obrigação de
prestar informações é independente da
existência de tributos a pagar e faz par-
te das medidas para ampliar a transpa-
rência das operações com ativos digi-
tais. (Agencia Brasil)

Paraná apresenta ambiente de negócios a
empresas tchecas em encontro no Palácio Iguaçu

O governador em exercício Darci
Piana recebeu na segunda-feira (29),
no Palácio Iguaçu, em Curitiba, o côn-
sul-geral da República Tcheca em São
Paulo, Richard Krpac, para discutir
novas oportunidades de cooperação
entre o Paraná e o país europeu. Piana
destacou que o Estado tem buscado
ampliar as relações internacionais
como forma de atrair investimentos,
gerar empregos e incorporar novas
tecnologias em áreas estratégicas.

“O Paraná vive um dos melhores
momentos da sua economia e tem um
ambiente favorável para quem quer
investir. Temos segurança jurídica,
infraestrutura, programas de incenti-
vo e um planejamento de longo pra-
zo. Dobramos nosso PIB em sete anos
e somos o Estado que mais cresce no
País”, afirmou.

O cônsul-geral Richard Krpac dis-
se que o Paraná é hoje o principal
parceiro institucional da República
Tcheca no Brasil e afirmou que a visi-
ta teve como objetivo avançar em pro-
jetos concretos de cooperação. “A
República Tcheca tem com o Paraná
o melhor relacionamento em nível de
governo em todo o Brasil. Essa é a
segunda vez que sou recebido e hoje
estamos trazendo projetos mais con-
cretos nos quais poderíamos ser par-
ceiros e compartilhar”, disse.

Esta foi a segunda vez que Darci
Piana recebeu Richard Krpac desde
que o diplomata assumiu o Consula-
do-Geral em São Paulo. A primeira
visita ocorreu em abril do ano passa-
do e teve caráter institucional. Desta
vez, a agenda foi voltada à discussão
de parcerias entre o Estado e empre-
sas tchecas.

O encontro abordou possibilida-

des de parceria nas áreas de energia,
indústria, segurança pública e tecnolo-
gia e contou com a participação de re-
presentantes das empresas tchecas Li-
net, líder mundial na fabricação de ca-
mas e soluções hospitalares, e da MM-
CITÉ, especializada em mobiliário, in-
clusive para espaços públicos e priva-
dos, ambas com atuação no mercado
brasileiro.

Na área da saúde, Piana destacou a
organização regionalizada no Estado,
modelo que favorece investimentos
voltados à ampliação e modernização
da rede hospitalar. “O Paraná investe
de forma permanente na regionaliza-
ção da saúde, aproximando os serviços
da população. Esse modelo abre espa-
ço para que empresas inovadoras con-
tribuam com equipamentos e tecnolo-
gias que melhorem ainda mais o aten-
dimento aos paranaenses”, explicou.

O governador em exercício ressal-
tou também os investimentos em in-
fraestrutura urbana feitos pelo Estado,
especialmente por meio do programa
Asfalto Novo, Vida Nova, que leva pa-
vimentação, iluminação em LED e si-
nalização a municípios de todos os
portes.

O setor moveleiro também foi apre-
sentado como um dos diferenciais do
Estado. Dados da última Pesquisa Men-
sal do Comércio, divulgada neste mês
pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), mostram que o seg-
mento acumula o quinto maior cresci-
mento do País nos cinco primeiros
meses do ano. Na comparação com o
mesmo período de 2025, a receita do
setor avançou 7,9%, demonstrando o
potencial da cadeia produtiva parana-
ense para novas parcerias e investimen-
tos. (AENPR)
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Paraná reduziu em 87,5% desmatamento
da Mata Atlântica entre 2020 e 2025

O Paraná reduziu em
87,5% o desmatamento da
Mata Atlântica no intervalo de
cinco períodos, entre 2020-
2021 e 2024-2025, de acordo
com o Sistema de Alertas de
Desmatamento (SAD) Mata
Atlântica, desenvolvido pela
Fundação SOS Mata Atlânti-
ca, MapBiomas e Arcplan. A
área total de supressão vege-
tal do bioma no Estado di-
minuiu de 3.298 hectares (ha)
para 411 hectares no período.

Proporcionalmente, o Pa-
raná alcançou o terceiro me-
lhor desempenho do Brasil
nesse intervalo, atrás apenas
do Rio Grande do Sul (-

92,6%) e de São Paulo (-
88,7%) – no País a queda no
desmatamento foi de 59,6%,
de 21.474 ha (2020-2021) para
8.658 ha (2024-2025). O le-
vantamento foi divulgado na
quarta-feira (13) pela ONG
ambiental.

“Reduzir o desmatamen-
to ilegal é uma obsessão no
Paraná, há uma concentração
de esforços, liderada pelo go-
vernador Ratinho Junior,
para que isso aconteça. Esta-
mos monitorando, fiscalizan-
do e multando, e assim con-
seguimos salvar muitas flo-
restas, garantir um Paraná
sustentável para as futuras

gerações”, destaca o secretário
estadual do Desenvolvimen-
to Sustentável, Everton Souza.

O investimento em tecno-

logia, reforça o secretário, com
o uso da inteligência geográ-
fica, é um dos fatores que ex-
plicam a redução no corte de

árvores no Paraná. O pacote
incluiu a adoção de geotecno-
logias de ponta por parte do
Instituto Água e Terra (IAT),
órgão ambiental responsável
pela fiscalização no Estado,
como o uso de imagens de
satélites históricas e platafor-
mas de monitoramento que
emitem alertas de desmatamen-
to quase que diariamente.

O Estado tem, por exem-
plo, acesso hoje a três plata-
formas de alertas de desma-
tamento que utilizam ima-
gens de satélite para perscru-
tar as áreas verdes em busca
de irregularidades. A mais re-
cente dessas ferramentas é a
Rede MAIS, cujo termo de
adesão ocorreu em 2023, jun-
to à Polícia Federal. Ela funci-
ona como uma rede colabo-
rativa que fornece imagens em
alta resolução de todo o Es-
tado, permitindo o monito-
ramento em tempo real.

Já o Prodes Brasil, o Pro-
grama de Cálculo do Desflo-
restamento da Amazônia, é
um projeto do Instituto de
Pesquisas Espaciais (Inpe),
iniciado em 1988, para acom-
panhar o corte raso de árvo-
res em grandes áreas. Inicial-
mente, ele se restringia à Ama-
zônia, mas passou a atuar em
outros biomas em 2022. Seu
funcionamento se dá por
meio de fotos tiradas perio-
dicamente por satélites e
comparadas para identificar as
irregularidades.

O outro aliado é a Plata-
forma MapBiomas, rede in-
ternacional e multi-instituci-
onal, formada por universi-
dades, ONGs e empresas de
tecnologia, voltada ao moni-
toramento das transforma-
ções na cobertura e no uso da
terra. Esse sistema combina
imagens de satélite, compu-
tação em nuvem e inteligên-
cia artificial para realizar seu
trabalho. E com precisão cada
vez maior.

Até 2020, por exemplo, era
possível identificar e gerar aler-
tas para desmatamentos aci-
ma de 1 hectare. Desde então,
o olho eletrônico foi aprimo-
rado, percebendo a ação noci-
va em terrenos de pelo me-
nos 0,3 hectare.

POLÍTICAS 

 O Paraná também articu-
lou políticas públicas para es-
timular a preservação e a re-
paração do meio ambiente em
seu território. Uma delas é o
ICMS Ecológico por Biodi-
versidade. O programa é uma
forma de compensar financei-
ramente os municípios que
abrigam Unidades de Conser-
vação (UCs), Áreas de Terras
Indígenas e Áreas Especiais de
Uso Regulamentado (Aresur)
ou mananciais para abasteci-
mento de municípios vizi-
nhos.

Os valores repassados en-
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volvem 5% do total do Im-
posto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços
(ICMS) destinado aos muni-
cípios paranaenses. Metade
desses 5%, ou seja, 2,5%, é
destinada às cidades que abri-
gam UCs, enquanto a outra
metade é repassada para mu-
nicípios que abrigam manan-
ciais de abastecimento públi-
co.

Em 2025, o Governo do
Estado repassou R$ 659,6
milhões aos municípios pa-
ranaenses por meio do ICMS
Ecológico. A média é de R$
54,9 milhões por mês. O va-
lor representa um acréscimo
de 3,7% em relação a 2024 (R$
635 milhões).

O IAT também incentiva
ações municipais de desen-
volvimento sustentável por
meio do Pagamento por Ser-
viços Ambientais Municipal
(PSAM) para gestão de Áreas
Protegidas, que concede in-
centivo financeiro para os
proprietários de Reservas Par-
ticulares do Patrimônio Na-
tural.

CRIME 

 Quem pratica o desmata-
mento ilegal está sujeito a pe-
nalidades administrativas
previstas na Lei Federal nº
9.605/98 (Lei de Crimes Am-
bientais) e no Decreto Federal
nº 6.514/08 (Condutas Infra-
cionais ao Meio Ambiente).
O responsável também pode
responder a processo por cri-
me ambiental.

O valor arrecadado com as
infrações é repassado integral-
mente ao Fundo Estadual do
Meio Ambiente. A reserva fi-
nanceira tem como finalidade
financiar planos, programas
ou projetos que objetivem o
controle, a preservação, a con-
servação e a recuperação do
meio ambiente, conforme a
Lei Estadual 12.945/2000.

COMO AJUDAR 

A denúncia é a melhor for-
ma de contribuir para mini-
mizar cada vez mais os crimes
contra a flora e a fauna silves-
tres. O principal canal do Ba-
talhão Ambiental é o Disque-
Denúncia 181, que possibili-
ta que seja feita uma análise e
verificação in loco de todas as
informações recebidas do ci-
dadão.

No IAT, a denúncia deve
ser registrada junto ao servi-
ço de Ouvidoria, disponível
no Fale Conosco, ou nos es-
critórios regionais. É impor-
tante informar a localização e
os acontecimentos de forma
objetiva e precisa. Quanto
mais detalhes sobre a ocorrên-
cia, melhor será a apuração dos
fatos e mais rapidamente as
equipes conseguem realizar o
atendimento.

(AENPR)
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PS do Hospital do Trabalhador recebe mais
investimentos e atende 6 mil pacientes por mês

Publicidade Legal

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Falo como homem, pela fraqueza
da vossa carne; pois que, assim
como apresentastes os vossos

membros para servirem à
imundícia, e à maldade para

maldade, assim apresentai agora
os vossos membros para servirem

à justiça para santificação.
Romanos 6.19.

Paulo faz uma compa-
ração entre a dedicação que
tínhamos ao pecado no
passado e agora a dedica-
ção que vamos ter com as
coisas de Deus.

Quem antes era escra-
vo do pecado deve agora
ser conhecido como servo
da justiça. A mesma inten-
sidade que um dia tivemos

para pecar deve ser trans-
formada em zelo para vi-
ver em santidade.

A vida cristã não é ape-
nas dizer “não” ao pecado,
mas dizer “sim” à justiça.
Cada decisão que tomamos
fortalece um hábito: ou ali-
mentamos a velha nature-
za, ou crescemos na nova
vida que Cristo nos deu.

7 de maio de 2026. O que
seria mais um dia comum na
rotina de João Murilo Gomes
Pereira, de 40 anos, viraria sua
nova data de nascimento e
parte das estatísticas do Pron-
to-Socorro (PS) do Hospital
do Trabalhador (HT), em
Curitiba. Referência em trau-
ma, a unidade própria da Se-
cretaria de Estado da Saúde
(Sesa) realiza cerca de seis mil
atendimentos mensais, é um
dos principais pontos de re-
ferência em emergências no
Paraná e tem papel funda-
mental para salvar pessoas que
passaram por casos como aci-

dentes, males súbitos e fratu-
ras.

João saiu de casa por volta
das 7 horas da manhã e sol
entre nuvens. A temperatura
naquele dia chegaria aos 26ºC.
Acostumado a fazer o mes-
mo percurso de casa ao traba-
lho a pé todos os dias, em
um trajeto que dura, em mé-
dia, de 15 a 20 minutos,
ele acabou não chegando ao
destino. Tudo mudou com
um atropelamento, o que
também mudou a rotina de
vários profissionais de saúde
do HT naquele dia, exempli-
ficando a complexidade dos

atendimentos do SUS,
“O que eu lembro e posso

falar com certeza é que me
despedi da minha esposa, dei
um beijo nela e calcei o sapa-
to. Minha próxima lembran-
ça já é dentro da ambulância”,
recorda João. Ele foi atrope-
lado por um ônibus ligeiri-
nho na canaleta da Avenida
República Argentina, na re-
gião do bairro Novo
Mundo. ”Perdi completa-
mente esse intervalo de tem-
po. Deu um apagão de me-
mória nos últimos dez mi-
nutos antes do acidente. Acre-
dito que bati a cabeça no chão

ou no ônibus. A informação
que tive foi já dentro da am-
bulância. O socorrista falou:
‘você parou um ligeirinho na
cabeça’”.

Os socorristas chegaram
até o local do acidente, reali-
zaram as primeiras interven-
ções e acionaram o Pronto-
Socorro do HT . Com uma
equipe multidisciplinar, são
27 profissionais, divididos
em cirurgia geral, ortopedia,
neurologia, emergencistas,
pediatra, enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem. To-
dos dedicados a um atendi-
mento de estabilização e re-

tomada dos pacientes.
Como o próprio nome já

adianta, o Pronto-Socorro é
voltado ao atendimento ime-
diato de casos graves, urgên-
cias e emergências, envolven-
do risco de vida, fraturas, in-
fartos ou acidentes. No caso
do Hospital do Trabalhador,
ele funciona no modelo “por-
ta aberta”, recebendo tanto
pacientes levados por ambu-
lâncias quanto aqueles que
procuram diretamente o local
em busca de atendimento le-
vados por familiares, amigos
ou conhecidos.

A cada ambulância que che-
ga, uma campainha é aciona-
da, deixando a equipe pronta
para intervir já na porta de
entrada. Em casos mais graves,
o Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) comu-
nica o PS por telefone sobre o
estado de saúde da pessoa
atendida e o mecanismo do
trauma. Naquele dia João foi
um caso especial. Ele teve le-
sões nos dois pés, além de ter
quebrado a clavícula e quatro
costelas. Passou por uma ci-
rurgia em 13 de maio e segue
internado para reabilitação
motora. Seu estado de saúde
é bom, sem necessidade de
suporte ventilatório. 

UM DIA NO PS 

 O trauma é caracterizado
por uma lesão física causada
por uma força externa que

atinge o organismo. Isso en-
volve acidentes de carro e
moto, vítimas de arma de
fogo ou arma branca e que-
das de altura, por exemplo.

“Atendemos, em média,
cerca de 200 pacientes por dia,
inclusive casos dos mais com-
plexos que se pode imaginar.
Funcionamos 24 horas por
dia, sete dias por semana, re-
cebendo ambulâncias do
SAMU, do SIATE e também
helicóptero”, explica o coor-
denador médico do PS, Rafa-
el Vieira de Castro. “Temos
duas portas de entrada. A pri-
meira é a recepção, destinada
aos pacientes mais leves,
como torção de tornozelo,
machucado no dedo, batida
nas costas, que passam por
uma triagem baseada e prio-
ridades de urgência. A segun-
da porta de entrada é a das
ambulâncias.”

A sala de emergência, tam-
bém conhecida como sala ver-
melha, é onde os casos mais
graves são recebidos. Com
quatro leitos de estabilização,
o paciente recebe, de imedia-
to, atendimento do médico
emergencista e das equipes da
cirurgia geral, neurocirurgia e
ortopedia. Depois, é encami-
nhado para os exames e re-
torna para a sala, onde man-
tém o tratamento até seguir
para a UTI ou o centro cirúr-
gico, a depender do tipo de
trauma e gravidade.

(AENPR)
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O Hospital Universitário
do Oeste do Paraná
(HUOP) em Cascavel é
atualmente o maior com-
plexo de saúde da região,
garantindo atendimento de
qualidade e  regionalizado,
de média e alta complexi-
dade  para 25 municípios
da área de atuação da 10ª
Regional de Saúde de Cas-
cavel, bem como para mo-
radores de outros 69 mu-
nicípios integrantes da ma-
crorregião Oeste de Saúde.
Com investimentos do
Governo do Estado, por
meio da Secretaria da Saú-
de (Sesa), o hospital prati-
camente dobrou sua capa-
cidade de atendimentos
nos últimos anos, aliando
modernização tecnológica,
ampliação de leitos e uma
otimização de atendimen-
tos voltados à redução das
filas de cirurgias eletivas.

“O Hospital tem funda-

Estado investe na modernização do Hospital
Universitário do Oeste e amplia assistência à saúde

mental relevância nos aten-
dimentos da saúde pública
na região Oeste, é uma re-
ferência consolidada nos
atendimentos cardiológicos,
urgência e emergência, trauma,
além da saúde materno-infan-
til, na gestação de alto risco”,
disse o secretário de Estado
da Saúde, César Neves. 

Em 2019, contava com
230 leitos, sendo 14 de
Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) geral adulto e
cinco  pediátricos. Atual-
mente, o complexo saltou
para 404 leitos operacionais,
abrigando 60 leitos de UTI
adulto, 10 de UTI pediátri-
ca e 20 leitos de UTI e Uni-
dade de Cuidados Interme-
diários UCI) neonatal.

Em novos equipamen-
tos, foram quase R$ 100
milhões (R$ 98.938.612,24)
que deram oportunidade de
compra de tomógrafos de
última geração, microscópi-

realizou 65.170 atendimen-
tos. Já em 2026, apenas no
primeiro trimestre, foram
registrados 15.301 atendi-
mentos.

Em 2025 foram 20.554
atendimentos no HUOP
via Pronto-Socorro. Em
2026, de janeiro a maio,
foram 9.080. 

NASCIMENTOS 

 Outro destaque é a Ma-
ternidade, que passou por
uma grande ampliação, sen-
do estruturada em um es-
paço de 5 mil metros qua-
drados. O investimento foi
de R$ 20 milhões e o equi-
pamento inaugurado em
2024 é berço para o nasci-
mento de, em média, 350 a
400 bebês por mês.

ELETIVAS 

 Ao sair do período crí-
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a região Oeste contava
com um represamento his-
tórico de mais de 3,2 mil
pacientes aguardando por
cirurgias eletivas. Como
resposta, além do progra-
ma estadual Opera Paraná,
a Sesa aportou R$ 32 mi-
lhões especificamente no
HUOP para mais de 5 mil
procedimentos em um ano.

A ação não foi apenas
temporária. Para consoli-
dar o ritmo de atendimen-
to ao término do contrato,
o hospital ampliou suas sa-
las cirúrgicas de seis para
11, destinando quatro de-
las exclusivamente para a
ortopedia, a maior deman-
da local. E o  reflexo na
ponta foi imediato, uma vez
que em 2019 a média men-
sal era de 400 procedimen-
tos, e, atualmente a média/
mês é de 1 mil cirurgias.

(AENPR)

os cirúrgicos e angiógrafos
modernos para a execução
de procedimentos comple-
xos de hemodinâmica, in-
cluindo a criação do La-
boratório de Biologia Mole-
cular, uma expansão do setor
de análises clínicas que trouxe
alta tecnologia e precisão di-
agnóstica para exames de su-
porte médico.

Os números compro-
vam que o investimento

efetuado para ampliação de
leitos e crescimento estru-
tural, que também foi
acompanhado por uma re-
volução tecnológica, foi
fundamental para ampliar
a oferta de assistência hu-
manizada, cuidado resolu-
tivo e atenção integral para
a população.

Tudo isso reflete direta-
mente nos atendimentos.
Em 2025, o ambulatório

O Governo do Estado
alcançou a marca de 201,4
mil mudas de espécies na-
tivas frutíferas doadas por
meio do programa Paraná
Mais Verde no primeiro
semestre deste ano. A ini-
ciativa, coordenada pelo
Instituto Água e Terra
(IAT),  autarquia vinculada
à Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Sustentá-
vel (Sedest), almeja distri-
buir 500 mil mudas dessas
espécies até o final de
2026. 

Entre as plantas mais
procuradas estão a aroeira-
pimenteira (Schinus tere-
binthifolia), o araçá (Psi-
dium cattleyanum) e a
araucária (Araucaria angus-
tifolia). Logo em seguida
vem a pitanga (Eugenia
uniflora), a erva-mate (Ilex
paraguariensis) e o vacum 
(Allophylus edulis).

IAT distribui mais de 200 mil mudas nativas de espécies frutíferas no 1º semestre
“O plantio de mudas de

espécies nativas frutíferas é
uma estratégia importante
para a conservação e for-
talecimento da biodiversi-
dade porque fornece ali-
mento para a fauna e favo-
rece a dispersão de semen-
tes”, explica a engenheira
florestal do IAT, Ellen Cris-
tina Alves.

Ela reforça a importân-
cia específica de algumas
mudas. “Espécies como ara-
çá-amarelo (Psidium cat-
tleyanum), a guabiroba
(Campomanesia xanthocar-
pa), a jabuticaba (Plinia cau-
liflora) e a pitanga possuem
frutos amplamente consu-
midos pela fauna silvestre
e pelo ser humano. Ou seja,
além dos benefícios ecoló-
gicos, essas espécies tam-
bém trazem potencial eco-
nômico e social por meio
da comercialização de seus

frutos e derivados”, afirma.
“Já espécies como a aro-

eira-pimenteira, além do
consumo pela fauna silves-
tre, especialmente pela avi-
fauna, desempenham um
papel importante na con-
servação e manutenção da
biodiversidade por causa
da dispersão natural das
sementes”, acrescenta a
técnica.

CURIOSIDADE 

 Algumas plantas são es-
pecíficas de determinadas
regiões do Paraná. As mu-
das de café-de-bugre (Cor-
dia ecalyculata Vell.) e do
pêssego-do-mato (Eugenia
myrcianthes Nied.), por
exemplo, foram distribuí-
das apenas pelo viveiro flo-
restal de Toledo, na região
Oeste.  Já a grápia (Apu-
leia leiocarpa) saiu do com-

plexo de Salgado Filho, no
Sudoeste do Estado.

PARANÁ MAIS VERDE 

 O programa Paraná
Mais Verde é um instru-
mento de apoio ao plantio
de mudas de espécies nati-
vas do Paraná como for-
ma de aliar o desenvolvi-
mento ambiental, econô-
mico e social. Busca tam-
bém incentivar a população
a plantar árvores, seja em
área urbana ou rural, para
colaborar no equilíbrio do
clima. As mudas são plan-
tadas em locais que preci-
sam ser recuperados ou
mais bem arborizados.

São seis linhas de atua-
ção: Revitaliza Viveiros, Vi-
veiros Socioambientais,
Incentivo a Espécies Ame-
açadas de Extinção, Datas
Comemorativas, Parques

Urbanos e Poliniza Paraná.

VIVEIROS 

 Os viveiros administra-
dos pelo Instituto Água e
Terra estão localizados em
São José dos Pinhais, En-
genheiro Beltrão, Salgado
Filho, Cascavel, Cornélio
Procópio, Guarapuava, Fer-
nandes Pinheiro, Ivaiporã,
Jacarezinho, Morretes, Ibi-
porã, Mandaguari, Pato
Branco, Tibagi, Pitanga,
Paranavaí, Toledo, Umua-
rama e Paulo Frontin. Já os
laboratórios de sementes fi-
cam em São José dos Pinhais
e em Engenheiro Beltrão.

COMO SOLICITAR

O trabalho dos viveiros
atende a uma ampla gama
de projetos e programas —
estaduais e federais — vol-

tados à recuperação da ve-
getação nativa. Entre eles,
destacam-se o Programa de
Regularização Ambiental
(PRA), o Plano Nacional de
Recuperação da Vegetação
Nativa (Planaveg), o pro-
grama Paraná Mais Verde
e o programa Asfalto
Novo, Vida Nova. As mu-
das também são usadas em
projetos de pesquisa, plan-
tios voluntários, eventos e
iniciativas de refloresta-
mento urbano e rural.

Os interessados podem
solicitar mudas por meio
do Sistema de Gestão Am-
biental (SGA). O pedido
passará por uma análise
técnica do IAT. Caso seja
aprovado, será encaminha-
do um e-mail ao requeren-
te, com as informações do
local de retirada das mudas
e a documentação necessá-
ria. (AENPR)
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Brasil ratifica acordos do Mercosul com EFTA e Singapura

Valores democráticos são essenciais  em acordos, diz chanceler alemão
Aliar-se a outros gover-

nos norteados pela cultu-
ra democrática, confiáveis
e previsíveis e manter cer-
to nível de protecionismo
econômico foram algumas
das posições defendidas
pelo ministro das Relações
Exteriores da Alemanha,
Johann Wadephul. Ele
falou durante painel do
AHK Business Breakfast,
promovido pela Câmara
Brasil-Alemanha de São
Paulo (AHK São Paulo),
um dos compromissos
que cumpriu esta semana
no Brasil.Para o represen-
tante do governo alemão,
a aproximação de países
que funcionam ancorados
em princípios como a le-
galidade, a segurança jurí-
dica e a salvaguarda e
igualdade de direitos fun-
damentais é
estratégia em ”um cenário
mundial de maior desconfi-

ança”.  Wadephul usou os
Estados Unidos e a polí-
tica de impostos de Do-
nald Trump para exempli-
ficar uma desordem que
a Alemanha vem rejeitan-
do. Ele apontou o Brasil
como um parceiro de liga-
ções estreitas. ”Faz parte da
nossa família”, disse.

O chanceler disse ain-
da que continuará investin-
do em cooperações com
a China, mas que é preci-
so avaliar bem, quando o
gigante asiático está con-
quistando uma parcela
grande demais de sua eco-
nomia. “Em alguns mo-
mentos, é um competi-
dor. Porém, a gente ado-
ra concorrência, é o que
nos move para criar me-
lhores tecnologias, melho-
res produtos”, afirmou. 

“A gente aprendeu que
também precisa se defen-
der e  deve coordenar

nossa política nesse senti-
do”, completou, mencionan-
do a exportação de automó-
veis chineses a preços mais
baixos do que os pratica-
dos no mercado interno,
como saída para a produção
excedente.

BRASIL

Svenja Ahlburg, porta-
voz do Wilo Group no
painel, chamou a atenção
para a falta de crédito ao
Brasil.

“Hoje, o Brasil é muito
mais importante para a in-
dústria alemã do que apa-
rece no debate público”,
disse ela, responsável por
mediar negócios em toda
a América Latina, como
vice-presidente da regio-
nal.

Outro aspecto destaca-
do pela porta-voz foi a
importância da geração

de valor local e competi-
tividade para o Brasil. Se-
gundo ela, o acordo selado
“por si só não resolve”, com
a redução tarifária e de-
mais medidas, se não exis-
tirem tais componentes e
também inovação.

“Temos que contribuir
para que a indústria brasi-
leira seja mais competiti-
va”, avaliou, acrescentan-
do que a meta é tornar o
Brasil “um hub” e abando-
nar a roupagem de mero
mercado consumidor.

PRESERVAÇÃO
AMBIENTAL

A Alemanha é, atual-
mente, a mais potente eco-
nomia da Europa, a ter-
ceira no ranking mundial
e o quarto principal par-
ceiro comercial do Brasil,
com quem movimenta
US$ 21 bilhões. O volu-

me de investimentos dire-
tos é igualmente expressi-
vo, com estoque acumu-
lado de US$ 44 bilhões, o
que coloca o país em
sétimo lugar na lista.

Em maio deste ano, foi
firmado o Acordo Mer-
cosul-União Europeia,
com o objetivo de esta-
belecer cooperação bilate-
ral em setores como de-
fesa, inteligência artificial,
tecnologias quânticas, in-
fraestrutura, economia cir-
cular, eficiência energética,
bioeconomia e pesquisa
oceânica e climática. Além
disso, a Alemanha figura
entre os países que mais
liberam recursos para
projetos ambientais, como
os de desmatamento, res-
tauração florestal e forta-
lecimento de redes de
produção sustentável, pelo
Fundo Amazônia, com 18
anos de existência.

Considerados os con-
tratos celebrados em
2010, 2017 e 2022 pelo
fundo, contribuiu com R$
387,8 milhões. Em abril,
comprometeu-se a conce-
der R$ 2,94 bilhões a ou-
tro fundo, o Clima, de vi-
abilização de ações, proje-
tos e pesquisa com enfoque
no impacto das mudanças cli-
máticas no Brasil e redução
de emissões dos gases de
efeito estufa.

Concebido pelo gover-
no brasileiro e administra-
do pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BN-
DES), o Fundo Amazô-
nia já beneficiou 259 mil
pessoas com atividades
produtivas sustentáveis, 75
mil indígenas e 122 terras
indígenas do bioma, além
de 192 unidades de con-
servação.

(Agência Brasil)

O Brasil concluiu a ra-
tificação dos acordos de
livre comércio do Merco-
sul com a Associação Eu-
ropeia de Livre Comércio
(EFTA) e com Singapu-
ra, reforçando a estratégia
de ampliar mercados para
produtos brasileiros.

Os instrumentos de ra-
tificação foram deposita-
dos em 30 de junho junto
ao governo do Paraguai,
país que presidiu o Mer-
cosul no primeiro semes-
tre, encerrando a etapa
brasileira dos dois proces-
sos.

A informação foi con-
firmada na quinta-feira (2)
pelos Ministérios das Re-
lações Exteriores;  da
Agricultura; e do De-
senvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Servi-
ços (Mdic).

Os acordos ampliam o
acesso das exportações
nacionais a mercados es-
tratégicos na Europa e na
Ásia e consolidam a polí-
tica de diversificação das

parcerias comerciais do
país.

MERCADO
EUROPEU

Assinado no Rio de Ja-
neiro em setembro de
2025, o acordo entre Mer-
cosul e EFTA reúne Islân-
dia, Liechtenstein, Noru-
ega e Suíça, formando um
mercado de mais de 280
milhões de consumidores
quando considerado o
bloco sul-americano.

Com a entrada em vi-
gor do tratado, cerca de
99% do valor das ex-
portações  bras i l eiras
para os países da EFTA
terão acesso preferencial
ao mercado. Em 2025, a
corrente de comércio
(soma de importações e
exportações) entre o Bra-
sil e o bloco alcançou US$
7,8 bilhões, sendo US$
3,8 bilhões em exporta-
ções brasileiras, alta de
22,9% em relação ao ano
anterior.

O acordo também pre-
vê eliminação de tarifas
para praticamente todos
os produtos industriais e
pesqueiros, além da aber-
tura de cotas para produ-
tos agropecuários brasilei-
ros, como carnes, milho,
mel e óleos vegetais.

ACESSO ASIÁTICO

Assinado em dezem-
bro de 2023, na 63ª Cú-
pula do Mercosul, o acor-
do com Singapura marca
o primeiro tratado de li-
vre comércio firmado
pelo Mercosul com um

país do Sudeste Asiático.
Para o Brasil, o tratado

entra em vigor em 1º de
agosto e garante tarifa zero
para 100% das exporta-
ções brasileiras destinadas
ao país asiático.

Em 2025, a corrente de
comércio entre Brasil e Sin-
gapura atingiu US$ 10,7
bilhões. As exportações
brasileiras somaram US$
7,4 bilhões, com superá-
vit comercial de US$ 4,1
bilhões. Entre os principais
produtos vendidos estão
óleos combustíveis, má-
quinas e carnes bovina,
suína e de aves.

Além da redução de ta-
rifas, o acordo amplia o
acesso ao mercado de ser-
viços, incentiva investi-
mentos e inclui um capí-
tulo específico sobre co-
mércio eletrônico, o pri-
meiro negociado pelo
Mercosul com um parcei-
ro extrarregional.

GANHOS
COMERCIAIS

Os dois acordos fo-
ram aprovados e promul-
gados pelo Congresso
Nacional em junho.

Segundo o governo
brasileiro, com a entrada
em vigor dos acordos do
Mercosul com a União
Europeia, a EFTA e Sin-
gapura, a parcela da cor-
rente de comércio brasi-
leira beneficiada por pre-
ferências tarifárias passará
de 12% para 31,2%.

CONSULTA AO JAPÃO

Em paralelo à amplia-

ção da rede de acordos
comerciais, o MDIC abriu
na quinta-feira (2) consul-
ta pública sobre um even-
tual acordo de livre co-
mércio entre Mercosul e
Japão.

As contribuições pode-
rão ser enviadas até 15 de
agosto por meio da pla-
taforma Brasil Participati-
vo e servirão de base para
a posição brasileira nas fu-
turas negociações do blo-
co com o governo japo-
nês.

Segundo o ministério, a
iniciativa busca identificar
oportunidades, priorida-
des e eventuais sensibilida-
des dos setores produti-
vos antes do início das ne-
gociações. Mercosul e Ja-
pão reúnem cerca de 400
milhões de habitantes, um
Produto Interno Bruto
(PIB) combinado de
aproximadamente US$ 7
trilhões e movimentaram
US$ 11,5 bilhões em co-
mércio em 2025. (Agência
Brasil)
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Prisões em flagrante por violência doméstica
crescem 25% em São Paulo em 2026
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loAs forças de segurança prende-
ram ou apreenderam em flagrante
9.183 infratores por violência do-
méstica em todo o estado de São
Paulo entre janeiro e maio deste
ano. O número representa um
aumento de 25,5% em relação ao
mesmo período de 2025, quan-
do foram registrados 7.317 ca-
sos, segundo levantamento da
Secretaria da Segurança Pública
(SSP).

Somente em maio, foram 1.843
prisões e apreensões em flagrante,
alta de 35,6% na comparação com o
mesmo mês do ano passado, quan-
do houve 1.359 registros.

Na capital paulista e Grande São
Paulo, o número de infratores pre-
sos em flagrante passou de 2.130
nos cinco primeiros meses de 2025
para 2.759 neste ano, alta de 29,5%.

Enquanto isso, as 606 cidades do
interior paulista, considerado um
desafio maior para as autoridades
por questões geográficas, aspectos
culturais, subnotificação e outras ca-
racterísticas, também teve um cres-
cimento exponencial no número de
prisões de agressores.

Entre janeiro e maio deste ano,
foram 6.402 detenções. No ano pas-
sado, considerando o mesmo in-
tervalo, 5.184 agressores foram
presos ou apreendidos pelas
forças de segurança no interior
paulista, equivalente a um au-
mento de 23,5%.

FORTALECIMENTO DA
 REDE DE PROTEÇÃO

O aumento das prisões ocorre
em meio à ampliação das políticas
públicas voltadas ao enfrentamen-
to da violência contra a mulher e ao
incentivo às denúncias.

Em maio, o estado registrou
queda nos casos de feminicídio em
relação ao mesmo período do ano
anterior. Foram 18 ocorrências, oito
a menos do que as 26 contabiliza-
das em maio de 2025.

Para a coordenadora das Delega-
cias de Defesa da Mulher (DDMs)
do estado, delegada Cristiane Bra-
ga, interromper o ciclo da violência
depende da denúncia e do acesso
rápido aos serviços de proteção.

“O feminicídio normalmente é

o último estágio de uma sequência
de violências que, muitas vezes, já
vinha sendo praticada contra a mu-
lher. Se não há denúncia, não temos
como saber que há um problema
ali”, disse. “Quanto mais cedo essa
vítima consegue acessar os canais de
atendimento e denunciar o agres-
sor, maiores são as chances de inter-
romper esse ciclo e evitar uma tragé-
dia. Por isso, trabalhamos continu-
amente para ampliar o acesso das
mulheres aos serviços especializa-

dos e garantir que elas encontrem aco-
lhimento e proteção”, continuou.

Na mesma linha, a comandante-
geral da Polícia Militar, coronel Glau-
ce Cavalli, destacou que o enfrenta-
mento à violência contra a mulher
permanece entre as prioridades da
corporação. “A Polícia Militar atua
para proteger a mulher desde os
primeiros sinais de violência. Nos-
sa prioridade é prevenir, acolher e
agir rapidamente para salvar vidas”,
acrescentou.

NOVOS PROGRAMAS
AMPLIAM ATENDIMENTO

ÀS VÍTIMAS
Nos últimos anos, o Governo

de São Paulo expandiu a rede de
proteção às mulheres com novas
ferramentas e serviços especializa-
dos. Entre as iniciativas estão a Ca-
bine Lilás, que direciona chamadas
de violência doméstica feitas ao 190
para policiais femininas capacitadas;
o aplicativo SP Mulher Segura, que
reúne serviços como registro de
ocorrência, acionamento emergen-
cial da Polícia Militar e acesso aos
canais de apoio; a Patrulha SP Mu-
lher Segura, especializada no aten-
dimento preventivo às vítimas; e o
Espaço Lilás, implantado em uni-
dades da Polícia Militar para fortale-
cer o acolhimento de mulheres em
situação de violência doméstica.

Além disso, uma parceria entre o
Governo de São Paulo e o Tribunal
de Justiça ampliou o monitoramen-
to eletrônico de agressores, com a
disponibilização de 1.250 equipa-
mentos entre tornozeleiras eletrô-
nicas e dispositivos de acompanha-
mento. (Agência de SP)

Governo de SP realiza Operação Mulher Protegida e
prende 174 agressores de mulheres em todo o estado
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loO Governo de São Paulo reali-
zou na quinta-feira (2) o Dia D da
Operação Mulher Protegida, mobi-
lização voltada ao cumprimento de
mandados judiciais relacionados a
crimes de violência doméstica e se-
xual contra mulheres. A mobiliza-
ção busca reforçar o enfrentamento
à violência contra a mulher, garantir
o cumprimento de decisões judici-
ais e ampliar a proteção às vítimas.

Ao longo do dia, foram presos
174 homens, sendo 98 em flagran-
te e 76 em cumprimento de man-
dados de prisão. As equipes tam-
bém registraram 689 pedidos de
medidas protetivas para mulheres
vítimas de crimes de gênero ou
ameaçadas por agressores.

A ação foi promovida pela Secre-
taria da Segurança Pública com o
apoio da Secretaria de Políticas para

a Mulher do Estado de São Paulo e
contou com a coordenação das De-
legacias de Defesa da Mulher
(DDMs), com atuação da Polícia
Civil em todo o território paulista.
As equipes iniciaram as diligências a
partir das 6h, com a execução de me-
didas judiciais nas áreas de atuação
de cada unidade policial.

A secretária de Políticas para a
Mulher, delegada Adriana Liporo-
ni, destacou que a operação reforça a
integração entre prevenção, acolhi-
mento e responsabilização dos
agressores. “Proteger as mulheres
exige uma atuação permanente, in-
tegrada e efetiva. A Operação
Mulher Protegida mostra que o
Estado de São Paulo está mobi-
lizado para garantir que as me-
didas judiciais sejam cumpridas
e que as vítimas tenham o direi-

para fortalecer a rede de proteção ao
público feminino, qualificar a atua-
ção dos órgãos públicos e ampliar a
responsabilização de agressores em
todo o território paulista.

SP Por Todas
O SP Por Todas é um movimen-

to do Governo do Estado de São
Paulo voltado à ampliação da visi-
bilidade das políticas públicas para
mulheres e ao fortalecimento da rede
de proteção, acolhimento e autono-
mia. A iniciativa reúne ações es-
truturantes da gestão, como o
aplicativo SP Mulher Segura, que
conecta as vítimas diretamente às
forças policiais, e a expansão das
Delegacias de Defesa da Mulher
com atendimento 24 horas. Mais
informações estão disponíveis
em www.spportodas.sp.gov.br.
(Agência de SP)

to de viver com segurança. Cada
mandado cumprido representa
uma resposta concreta do poder
público para interromper ciclos de

violência”, afirmou a secretária.
A Operação Mulher Protegida

integra o conjunto de ações perma-
nentes do Governo de São Paulo


